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    1. INTRODUÇÃO




    A Educação de Jovens e Adultos (EJA) não é uma modalidade de ensino tão nova no Brasil. Ela surgiu na época do Império, quando os trabalhadores eram alfabetizados em aulas noturnas. Desde lá, vários governos vêm criando diversos programas para diminuir o analfabetismo no País, principalmente, para jovens e adultos (PAIVA 1973). Contudo, nos dias atuais, a principal finalidade da EJA é propiciar que jovens e adultos terminem os seus estudos que foram interrompidos em idade apropriada nas escolas de educação básica, sendo ela pública ou privada.




    De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1), o seu artigo 37º § 1º diz:




    Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.




    Entretanto, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos (DCNEJA), (BRASIL, 2000a) define as três funções da EJA: reparadora, equalizadora e qualificadora. Mas por que reparadora? Pelo sentido de reparar e restituir o direito à educação que todo cidadão tem independente da sua idade ou condição social. Restaurado este direito, chega-se à função de equalizar que visa a uma redistribuição de igualdade de oportunidades, pois o processo educativo deve proporcionar novas chances de convívio social. E, por fim, a função qualificadora tem o propósito de capacitar o estudante ao seu retorno à escola, aumentando assim suas oportunidades no mercado de trabalho e exaltando a sua autoestima. Segundo o mesmo documento para o Ensino Fundamental (EF) os jovens, a partir dos 15 anos, já podem cursar a EJA e a partir dos 18 anos, o Ensino Médio (EM).




    Este trabalho direcionou-se a essa modalidade de ensino, especificamente a EJA do EM. Para tal, foi elaborado e executado pelo professor pesquisador um conjunto de atividades de ensino, seguindo os passos de uma sequência didática para introduzir o ensino da temperatura e do calor, apropriado a EJA do EM, visando à ocorrência de aprendizagem significativa. Sendo o professor pesquisador da área de Física, planejou-se um conjunto de estratégias de ensino, buscando amparo no que é regido pelos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) que estabelece o seguinte para a disciplina de Física (BRASIL, 2000b, p.23):




    ... que o ensino de Física deve ser desenvolvido adequando-o à realidade da escola... a intenção de se dar significado aos conteúdos de Física, relacionando-os ao cotidiano dos alunos. Para isso, é imprescindível considerar o mundo vivencial dos alunos, sua realidade próxima ou distante, os objetos e fenômenos com que efetivamente lidam, ou os problemas e indagações que movem sua curiosidade.




    Tal conjunto de atividades de ensino foi fundamentado na Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) (AUSUBEL, 2003), pois levam-se em conta os conhecimentos prévios existentes na estrutura cognitiva para que o aluno consiga ancorar novos conhecimentos, ou seja, como princípio deve-se considerar a vivência dos alunos para que haja uma relação da teoria com a prática, para aperfeiçoar o processo ensino-aprendizagem dos alunos. Assim, para a construção do conjunto de atividades de ensino, o professor pesquisador considerou preponderantemente os conhecimentos prévios dos alunos.




    Atividades de ensino elaboradas a partir da identificação de conhecimentos prévios e considerando tema de interesse dos estudantes são muito utilizadas. Por exemplo, Gomes e Garcia (2014) utilizaram temas do cotidiano, como o estudo da energia, que é um instrumento essencial para descrever regularidades da natureza e para aplicações tecnológicas. Esse tema utilizado pelos autores deu maior significado ao ensino de Ciências na EJA como uma importante estratégia de ensino. Os autores realizaram uma investigação sobre os interesses dos alunos, suas realidades e conhecimentos prévios sobre o conceito de energia e encontraram indícios de aprendizagem significativa, quando realizaram uma análise comparativa entre dados obtidos no início das aulas com respostas apresentadas no final da intervenção, coletadas a partir de um questionário.




    Espíndola (2005) trabalhou com turmas de primeira e segunda etapa da EJA, utilizando a pedagogia de projetos, desenvolvendo conteúdos do interesse dos alunos através da escolha de temas geradores. A autora pensou nos pressupostos teóricos da aprendizagem significativa, é possível supor que a utilização da pedagogia de projetos torna a aprendizagem dos alunos adultos algo mais contextualizado dando mais significados aos conceitos em seu mundo pessoal e profissional. Nessa mesma pesquisa, foram descritos também os conteúdos envolvidos em cada projeto, os trabalhos desenvolvidos pelos alunos, a transcrição de entrevistas, os pré e pós-testes para buscar evidências de aprendizagem significativa, além de um texto de apoio aos educadores, sugerindo propostas e ideias de projetos para desenvolverem na educação de jovens e adultos.




    Krummenauer (2009), seguindo uma linha semelhante à de Espíndola (2005), propôs um tema gerador. No caso, cinemática e dinâmica do movimento circular, escolhido através da identificação de conhecimentos prévios dos estudantes e obteve resultados significativos, pois os jovens e adultos também associaram esses conhecimentos à sua prática profissional na indústria de couro de calçados da cidade onde moravam.




    Igualmente, Oliveira, Lima e Pinto (2012) buscaram sugerir ações metodológicas que colaborassem para a melhoria da EJA, e também refletem sobre a relação existente entre os instrumentos metodológicos e a aprendizagem significativa. Realizando uma pesquisa qualitativa e com questionários puderam conhecer os alunos e a realidade da qual faziam parte, adequando assim os conteúdos curriculares à vida dos educandos e valorizando conhecimentos prévios dos jovens e adultos que frequentam a EJA. As autoras puderam constatar que as práticas interdisciplinares devem estar presentes nas ações que visam promover uma aprendizagem significativa, fornecendo aos alunos o acesso aos instrumentos que podem transformar suas vidas.




    Já Bortollini (2012), em seu artigo considerou o conhecimento empírico dos alunos da EJA na realização de atividades do dia a dia, tendo como objetivo reconhecer conhecimentos prévios e acompanhar como se dá a ampliação desses saberes para o saber científico, buscando fundamentos na aprendizagem significativa. Com base na execução de uma estratégia que consistiu em planejar a construção de um empreendimento, o qual envolveu situações do cotidiano dos educandos, pôde-se desenvolver o trabalho. Acredita-se que a utilização dessa estratégia pedagógica auxiliou os estudantes na compreensão de diferentes situações que envolveram problemas matemáticos bem como propiciou uma interação positiva entre o grupo envolvido.




    Agora, em relação ao tema temperatura e calor que abordou este trabalho, buscou-se conhecer alguns autores que também levaram em conta os conhecimentos prévios dos alunos e propuseram atividades de ensino. Dentre estes, referimos os que seguem nos próximos três parágrafos:




    Rafael (2007) utilizou uma estratégia de ensino para os conceitos de temperatura e calor, e trabalhou de forma contextualizada o conhecimento físico inserindo elementos de história das ciências, atividades experimentais e elementos do cotidiano dos alunos. Esse autor partiu de ideias do trabalho de Silva (1995) que defende um ensino que preze pela distinção entre temperatura e calor e indicam algumas atividades que podem ser utilizadas com esse propósito. O autor procurou através das atividades tornar os conceitos que fazem parte da Termodinâmica mais significativa para os alunos.




    Miranda (2008) trabalhou em uma turma de 8ª série do EF regular e em uma da EJA, baseando-se em atividades práticas e em um enfoque histórico, de forma a promover a aprendizagem do conceito de calor e suas interações, como: envolver os estudantes no estudo do calor, investigando como conceito e foi historicamente construído, tendo como objetivo fazer com que o aluno perceba que os conceitos científicos são construções humanas.




    Gonçalves, Veit e Silveira (2006) construíram um produto educacional (hipertexto) para servir de introdução aos conteúdos de Física Térmica no EM. No hipertexto foram incluídas figuras, animações, vídeos e simulações interativas. O propósito desse material foi o de ser utilizado como recurso complementar de aulas expositivas e demonstrativas. O local onde foram desenvolvidas as atividades com o produto educacional (hipertexto) foi a sala de informática, onde propiciou aos alunos uma melhor interação com o material, principalmente nos simuladores interativos. Ressalta-se no artigo que o produto educacional gerado pode ser utilizado livremente por professores e alunos, assim como um teste para avaliação dos conhecimentos de Física Térmica. O material educacional pretendeu proporcionar ao professor a possibilidade de desenvolvimento dos conteúdos de forma mais atual e dinâmica, de modo que seja possível aprofundar os conteúdos trabalhados na sala de aula convencional, despertando uma maior motivação nos alunos. Como uma alternativa na metodologia de trabalho, pode ser utilizado para complementar as aulas expositivas ou ser complementado por elas.




    Esses foram alguns trabalhos acadêmicos envolvendo o ensino regular (EF e EM) e a EJA, levando-se em consideração os conhecimentos prévios dos alunos e atividades de ensino para a ocorrência de aprendizagem significativa sobre temperatura e calor.




    Atualmente, em algumas escolas que oferecem a EJA para o EM, ainda acontece um ensino de Física repleto de fórmulas e expressões algébricas apresentadas prontas pelo professor, sem uma construção de relações e significados, promovendo como consequência aulas desestimulantes, carentes de desafios, sem atrativos e que requerem basicamente a memorização de fórmulas e uma aplicação destas quase que como receitas em resolução de problemas meramente ilustrativos, ocasionando uma aprendizagem mecânica que é de curta duração e em geral logo após a prática de exercícios ou de atividades avaliativas são esquecidas.




    Infelizmente, tal modelo metodológico de ensino constitui-se na ênfase da apresentação de conteúdos por exposição do professor. Ensinar apenas por meio de exposição de informações na lousa, em transparências ou slides, seguida de prática de resolução de exercícios ou problemas padronizados que requerem a aplicação imediata de fórmulas, não é suficiente para desencadear ações com envolvimento intelectual e aprendizagem significativa. Assim sendo, como causa de dificuldades na aprendizagem no ensino de Física, questiona-se especialmente, a prática de ensinar.




    O fato que norteou a produção deste trabalho de pesquisa foi quando o professor vai ensinar em sala de aula sobre temperatura e calor e os alunos fazem imediatas ligações equivocadas com as palavras quente e frio tendo-se indícios de que em suas estruturas cognitivas, associam temperatura com quente e calor com frio na realidade são conceitos e grandezas próprios completamente diferentes.




    Partindo, portanto, desses fatos, reflexões e constatações, construiu-se, experimentou-se e analisou-se uma proposta metodológica por meio da qual se buscou responder a seguinte questão de pesquisa: A unidade de ensino potencialmente significativa de temperatura e calor conforme construída contribui para a aprendizagem dos alunos da EJA? Com os resultados da pesquisa deste trabalho buscou-se evidenciar e compreender os processos de aprendizagem com base na Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de Ausubel, no contexto de aplicação da proposta metodológica planejada e aplicada.




    Assim, o objetivo geral deste trabalho foi: “elaborar e avaliar uma Unidade de Ensino Potencialmente Significativa sobre temperatura e calor em uma turma da primeira etapa da EJA de Ensino Médio visando à promoção da aprendizagem significativa”.




    E os objetivos específicos deste trabalho foram:




    ✓ Identificar o que os alunos entendem, sabem e as dificuldades que têm a respeito dos significados de temperatura e calor quando são perguntados pelo professor em sala de aula e criar/propor situações que levem o aluno a externalizar o seu conhecimento prévio (MOREIRA, 2011a);




    ✓ Planejar e aplicar uma UEPS, sequência didática proposta por Moreira (2011) utilizando atividades de ensino e as usando inicialmente nos primeiros encontros como organizadores prévios para o que se pretende ensinar;




    ✓ Avaliar se a UEPS aplicada contribui para aprendizagem do que foi ensinado sobre temperatura e calor;




    ✓ Criar como produto educacional, um guia didático, para a promoção da ocorrência de aprendizagem significativa sobre temperatura e calor.




    Para que houvesse um melhor aproveitamento das atividades de ensino, visando à ocorrência de aprendizagem significativa, foram utilizados organizadores prévios como situações-problema, nos encontros iniciais com os alunos, para que houvesse uma ancoragem sobre temperatura e calor e a diferença progressiva conceitual entre os mesmos. Assim, construiu-se uma proposta pedagógica na forma de uma sequência didática fundamentada na Teoria de Aprendizagem Significativa, conhecida como Unidade de Ensino Potencialmente Significativa (UEPS) (MOREIRA, 2011a).




    Apresenta-se, portanto, nesta dissertação os resultados de uma pesquisa empírica e qualitativa, que articula a relação entre teoria e prática no processo de construção do conhecimento. Os dados de análise foram coletados a partir de atividades durante os encontros e constituem-se em: respostas em questionários aplicados em momentos pontuais, mapas conceituais, respostas de perguntas provocativas feitas após leituras de textos instrutivos e atividades experimentais no laboratório.




    Quanto a organização do texto do presente trabalho, em relação ao que segue, nos próximos capítulos são apresentados o referencial teórico (Capitulo 2), com destaque para os aspectos da Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) (Ausubel, 2003); a metodologia (Capitulo 3) que constam a caracterização e o contexto da pesquisa, os instrumentos dos quais derivaram os dados, a técnica de análise, aspectos sequencias da UEPS e a sequência didática, dessa forma planejada, as análises com resultados com discussões (Capitulo 4); o produto educacional (Capitulo 5) e finalmente as considerações finais (Capitulo 6).




    




    

      

        1 A Lei de Diretrizes e Bases (Lei 9394/96) – LDB – é a lei orgânica e geral da educação brasileira.  http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf


      


    


  




  

    2. REFERENCIAL TEÓRICO




    Este trabalho está fundamentado na Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS) de David P. Ausubel (2). Segundo Ausubel (1968, p.31), uma síntese da sua teoria, poderia ser traduzida na seguinte proposição:




    Se eu tivesse de reduzir toda a psicologia educacional a um único princípio diria isto: o fator singular mais importante que influência na aprendizagem é aquilo que o aprendiz já conhece, descubra o que ele sabe e baseie-se nisso o seu ensinamento.




    Dito isto, por Ausubel (1968), ratificamos o seguinte: como temperatura e calor, que são conceitos e grandezas físicas, cujo seu ensino, é objeto de estudo neste trabalho, os mesmos são incorporados à estrutura cognitiva do aluno formada ao longo da sua vivência, por meio do convívio social, de informações através de livros, jornais escritos ou falados, ou outros textos. De acordo com Ausubel (2003), é na estrutura cognitiva do indivíduo, que são armazenadas as informações ao longo de sua vida, e se comporta da seguinte maneira: todo o conteúdo recebido ou aprendido é organizado de ideias, ou seja, de tudo aquilo que o indivíduo aprendeu: noções, conceitos ou proposições que são organizados num processo que segue uma hierarquização, indo de conceitos mais gerais e abrangentes até conceitos mais específicos.




    Com isso, o conceito fundamental da aprendizagem significativa está ligado, intimamente, à estrutura cognitiva do indivíduo. Assim, para os propósitos deste trabalho, vamos esclarecer o conceito de aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003) e elencar alguns fatores apontados por Ausubel, dos quais dependem a sua ocorrência, como os conhecimentos prévios e predisposição para a aprendizagem, além de apresentar a diferenciação progressiva e a reconciliação integradora, que são processos dinâmicos de aprendizagem.




    2.1. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA




    Aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova informação se relaciona e interage com aspectos relevantes da estrutura cognitiva do indivíduo. Ausubel (2003) utiliza um termo subsunçor ou conceito inclusor para designar um aspecto relevante, pois permite que a nova informação seja incluída, atrelada à estrutura cognitiva do indivíduo. Segundo Ausubel (2003, p. 93):




    Uma vez que a própria estrutura cognitiva tem tendência a ser organizada, em termos hierárquicos, no que toca ao nível de abstracção, generalidade e inclusão de ideias, a emergência de novos significados proposicionais reflecte, de um modo geral, uma relação subordinada do novo material a ideias mais subordinantes existentes na estrutura cognitiva.




    Para compreender melhor o sentido da aprendizagem significativa, segue um esclarecimento desse termo que Ausubel (2003) chama de subsunçor ou conceito inclusor, explorando o seu conceito geral e sua origem na estrutura cognitiva do indivíduo.




    2.2. SUBSUNÇOR




    O conceito geral de subsunçor é de que uma ideia ou uma proposição já existente na estrutura cognitiva do aprendiz sirva de “pontos de ancoragem” para uma nova informação, permitindo que o indivíduo lhe atribua significado. Mas, como surgem os subsunçores?




    Uma possibilidade de origem dos subsunçores seria a aprendizagem mecânica, pois, quando um indivíduo não conhece nada de uma determinada área, assunto ou um determinado tema, ao buscar ou ter essas informações, a princípio não tendo ainda subsunçores, as novas informações são armazenadas na memória e ele aprende de forma mecânica, ou seja, aquela praticamente sem significado puramente memorística, que serve para as provas e é esquecida, apagada, logo após. Em linguagem coloquial, a aprendizagem mecânica é a conhecida decoreba, tão utilizada pelos alunos e tão incentivada na escola (MOREIRA, 2011).




    Essa aprendizagem mecânica será utilizada até que algum aspecto relevante, desse novo conceito, passe a existir na estrutura cognitiva do indivíduo, tornando-se assim subsunçores. A partir de então, a aprendizagem significativa. À medida que a aprendizagem deixa de ser mecânica e passa a ser significativa, os subsunçores vão ficando cada vez mais elaborados e vão se ampliando, proporcionando condições de ancoragem para as novas informações.




    Outra origem dos subsunçores (AUSUBEL, 2003) seria por organizadores prévios. Quando o aprendiz não está em condições de aprender um novo conhecimento é recomendado o uso de organizadores prévios, que produzam âncoras para as novas informações, desenvolvendo-se assim subsunçores que apoiem aprendizados subsequentes. Neste trabalho foram utilizados organizadores prévios nos encontros iniciais como situações-problema, para um melhor aproveitamento das atividades de ensino, buscou-se compreender o que seria um organizador prévio. Qual o conceito e a função de um organizador prévio? Que tipos de organizadores prévios deverão ser utilizados para que o aprendiz desenvolva subsunçores? Isso é o que se esclarece a seguir.




    2.3. CONCEITO, TIPOS E FUNÇÕES DE ORGANIZADORES PRÉVIOS




    Organizadores prévios são materiais introdutórios, apresentados antes do novo material a ser aprendido. No caso, existem dois tipos de organizadores prévios: expositivos e comparativos.




    Se o material de aprendizagem não for familiar, o aprendiz tem-se indicativos de que ele não dispõe de subsunçores, recomenda-se então, o uso de um organizador prévio expositivo, ou seja, um material de estudo que sirva de ponte entre o que o aprendiz já sabe e aquilo que ele vai aprender com o material, que deve ser potencialmente significativo, promovendo assim, uma ancoragem ideacional, em termos familiares ao aprendiz; isto é, o organizador prévio é formulado em termos daquilo que o aprendiz já sabe em outras áreas de conhecimento e deve ser usado para suprir a falta de conceitos, ideias ou proposições relevantes à aprendizagem desse material e servir de “ponto de ancoragem inicial”.
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